
Incentivo à piscicultura
PeloEstado

A Secretaria da Agricultura e da Pesca quer fortalecer a piscicultura em 
Santa Catarina. O secretário Moacir Sopelsa estuda criar um progra-
ma que apoie a aquisição de um kit com equipamentos básicos para 

que o produtor possa acompanhar as condições do cultivo diariamente. So-
pelsa explica que a ideia inicial é que o programa funcione nos moldes do 
Terra-Boa Kit Forrageira, ou seja, o pagamento do kit poderia ser feito em 
parcelas anuais ou em uma parcela com desconto. “A piscicultura é alterna-
tiva de renda para o produtor rural e tem um grande potencial de crescimen-
to. Temos que fazer a piscicultura acontecer em Santa Catarina”, defende o 
secretário. A região de Braço do Norte, no Sul do estado, é potencial bene-
ficiada com o novo projeto, mas os técnicos da secretaria estão estudando 
outras regiões nas quais a atividade pode gerar mais trabalho e renda. A 
intenção é que até 2020 a produção chegue a 10 mil toneladas de pescados 
por ano, mais que o dobro do que é produzido hoje.

PMDB na estrada Neste final de semana 
os peemedebistas promovem mais um ro-
teiro de mobilização, agora pela Serra ca-
tarinense. No sábado da próxima semana 
(18), em Curitibanos, lideranças do PMDB
-SC vão se reunir com os 36 novos coorde-
nadores regionais do partido. O encontro 
terá a participação da bancada estadual e 
da federal, da executiva estadual e de re-
presentantes do diretório estadual.  

Caravana do PR chega à reta final com 
reuniões, neste sábado (11), em São Lud-
gero e São José. Após passar por sete cida-
des com encontros regionais, a mobiliza-
ção do PR é preparatória para as eleições 
municipais. “A arrancada para um grande 
resultado nas urnas no ano que vem é 
agora”, afirma o deputado federal Jorgi-
nho Mello, presidente do PR-SC.

Mais autonomia Projeto do senador Pau-
lo Bauer (PSDB-SC) que dá mais autono-
mia aos municípios foi aprovado na Co-
missão de Desenvolvimento Regional do 
Senado. Com a matéria, Bauer pretende 
que as cidades definam conforme sua re-
alidade as faixas não-edificáveis e as limi-
tações à edificabilidade em loteamentos 
urbanos. Agora o projeto será debatido na 
Comissão de Meio-Ambiente. Se aprova-
do, vai para a Câmara dos Deputados.

Ajuda Secretário de Estado da Saúde, João 
Paulo Kleinübing, repassou R$ 200 mil para 
o Hospital e Maternidade Samária, de Rio 
do Sul, valor destinado a custeio, manu-
tenção e aquisição de equipamentos para 
a instituição. “A verba servirá para ame-
nizar as dificuldades que vivem os hospi-
tais filantrópicos”, destacou Kleinübing. 
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Justiçamaiságil
Na tentativa de contribuir para a desjudicialização dos 
conflitos, os cartórios catarinenses estão assumindo 
novas funções, que serão tema de debate neste sábado 
(11), em Balneário Camboriú, no II Simpósio Notarial 
do Estado de Santa Catarina, promovido pela Asso-
ciação dos Notários e Registradores de Santa Catari-
na (Anoreg-SC). Segundo o presidente da entidade, 
Otávio Margarida, o encontro será “o momento ide-
al para os notariais conversarem sobre como podem 
ajudar a desafogar o Judiciário”. Ele explicou que, a 
exemplo do que já é realizado em outros países, com 
as alterações do Novo Código de Processo Civil, que 
entra em vigor em 2016, os cartórios ganharam mais autonomia para atuar 
no andamento de alguns procedimentos judiciais. As inscrições para o ciclo 
de palestras deverão ser feitas no local do evento - Infinity Blue Resort & Spa 
-, a partir das 8 horas. Mais informações no site www.anoregsc.org.br.
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Partohumanizado
Deputada Ana Paula Lima (PT) está comemorando 
as mudanças anunciadas pelo Ministério da Saúde 
para a promoção do Parto Humanizado. O tema é 
recorrente no mandato da parlamentar, que é en-
fermeira obstétrica, preside a Comissão de Saúde 
da Assembleia Legislativa e realizou, neste mês, o I 
Congresso Nacional do Parto Humanizado, com a 
participação de mais de 700 pessoas e representação 
de vários estados. “As brasileiras chegam ao consul-
tório para a primeira avaliação da gestação sem in-
formações. Por isso acabam optando pela cesárea. É 
preciso que elas saibam que o parto normal não é 
sinônimo de sofrimento, além de ser mais seguro”, destaca. O Ministério 
da Saúde baixou portaria que altera as regras para a realização de cesárea 
com o objetivo de reduzir os altos números desse procedimento no Brasil.
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